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Notícias das freguesias de Espinho, Pedralva e Sobreposta 

ELEIÇÕES 
A nossa Associação 
elegeu os seus órgãos 
sociais          P.4 

 

MÉRITO 
Prémios de Mérito no 
Agrupamento Carlos 
Amarante            P.10 

 

OS MAIORES 
Mais uma conversa 
com um sábio, agora 
de Pedralva           P.6                    

 

PRESIDENTE 
Presidente da JF 
Sobreposta recebe 
medalha                P.6  

CONVÍVIO DE NATAL  

Tal como tem acontecido todos os 
anos, a JF de Sobreposta voltou a 
promover um convívio de Natal em 
colaboração com o Centro Social e 
Paroquial e com o Grupo de Jovens 
de Sobreposta. 

 

P.3 

P.10 

A abrir o ano de 2017, realizámos um Musical baseado na Vendedora 
de Fósforos, no Auditório da JF de Pedralva! Foi uma iniciativa 
ambiciosa, mas que foi um tremendo êxito. 

 AS NOSSAS ESCOLAS EM AÇÃO... 
As escolas e os jardins de infância de Espinho, 
Pedralva e Sobreposta têm imensos projetos e 
desenvolvem diversas iniciativas, de que damos conta 
neste boletim com imenso prazer! 

Ps.8, 9, 10, 13 e 15 
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2.    As Novas Oportunidades, 
implementadas pela Associação que 
facultou espaços gratuitos, permitiram que 
150 adultos pudessem melhorar os seus 
conhecimentos e completar o 6º, o 9º e o 
12º anos sem ter de se deslocar à cidade 
de Braga. Sem isso, muitos deles não se 
teriam, certamente, aventurado a 
aproveitar tão grande benefício, ou teriam 
desistido. 
Os cursos de informática que permitiram a 
muita da nossa gente entrar neste meio de 
comunicação e informação e mesmo 

utilizar estes novos meios de trabalho, sem os quais dificilmente 
se poderiam integrar no mundo de hoje. 
3.    Em 2009 a Direcção da Associação foi convidada a integrar 
a Direcção da Escola EB 2,3 de Gualtar em representação dos 
alunos deste planalto. Foram eles que conseguiram que a 
Escola de Música “Companhia da Música” criasse uma turma de 
música para os alunos do 5º ano das três freguesias, acoplada 
às aulas da Escola EB 2,3 de Gualtar.  Alguns desses jovens 
continuaram o estudo da música e estão na base do grupo 
“Music Art Ensemble” que nos enchem de orgulho. Além de 
vários concertos na nossa terra e em Braga, ainda não há muito 
tempo encheram de espanto gentes do Concelho de Cascais, 
tanto no Hospital de Sant’Ana, Parede, como na Paróquia de 
Tires.  
 
Ainda no campo da música, foi feita uma recolha dos cantares 
tradicionais da nossa terra feita por alunas de música da 
Universidade do Minho sobe a orientação da Professora Dra. 
Elisa Lessa, docente da mesma Universidade, que várias vezes 
se tem deslocado a Sobreposta, e de que resultou a publicação 
do livro “Cancioneiro de Sobreposta”, bem como a criação do 
Grupo Coral Sénior, com actuações de muito agrado em terras 
diversas. 
 
Mais recentemente foi criado o Grupo Coral Infantil para crianças 
com idades que vão dos seis aos doze anos e aulas de Música e 
de Piano que por certo darão muitos e belos frutos no futuro. 
 
O Encontro de Coros de Natal em Sobreposta mostra bem 
quanto a música é apreciada: sempre casa cheia e fartos 
aplausos. 
4.     O teatro. A Luísa Ribeiro deu origem ao Grupo “O Planalto” 
que tem tido actuações diversas e de muito agrado em várias 
terras, mas que na Braga Romana atingiu um brilho excepcional 
e fez as delícias de bracarenses e forasteiros, em quatro 
representações da peça ANCILLAE, um original, criado e 
encenado pelo actual responsável, Bruno Laborinho, e que 
encheu de orgulho as gentes da nossa terra. 
 
Será bom lembrar que as actuações, tanto da música como do 
teatro, se repetem todos os anos na altura dos Reis em 
Pedralva, que, aliás, tem gente a actuar nos diversos grupos. 
5.    Mais: quem diria que numa freguesia rural, cuja população 
deve rondar os mil e seiscentos habitantes, têm sido lançadas 
várias publicações? 
 
O “Cancioneiro de Sobreposta”. O seu lançamento constituiu 
um momento raro de cultura, onde intervieram as autoras do 
Cancioneiro, mas também a Professora Dra. Elisa Lessa, mulher 
simples no modo de se apresentar e do falar, mas sensível, 
serena e apaixonada pela música. Esta Senhora compreendeu 
as dificuldades dos nossos jovens, que mostrando vontade e 
apetência pela arte musical se viam dela privados, devido a 
carências financeiras e ao facto de viverem longe da cidade e, 
por isso, impossibilitados de aceder a tal benefício. Só a vontade 
e a convicção dessa grande Senhora de que todos têm os 
mesmos direitos e, portanto, ninguém pode ser excluído dessa 
benesse é que permitiu a criação de uma turma de música para 

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E CULTURAL DE SOBREPOSTA: DO SONHO À REALIDADE 
 

Padre Zé do Muro 

II - A REALIDADE (2ª parte) 
os alunos do nosso planalto, no final das aulas na escola 
EB,2,3 de Gualtar. 
  
“Ares de Sobreposta”. Obra de José Fernandes da Silva, 
uma série de poemas, contos e historietas faladas de tempos 
que já lá vão, ou factos romanceados com base em pessoas e 
acontecimentos passados, mas que o autor faz questão de 
registar para memória futura da nossa gente. É importante 
preservar estas memórias que, os pais, nas tarefas diárias, 
enquanto amanhavam os campos, contavam aos filhos ou, 
então, no serão à volta da lareira. Hoje, o roncar das 
máquinas, as televisões e internets não permitem aos pais 
contar, nem aos filhos escutar essas memórias. Por isso, a 
nossa gratidão ao autor do livro. 
 
 José Manuel Mendes, escritor internacionalmente conhecido e 
quase nosso conterrâneo, pois viveu vários anos entre nós, 
diz: São páginas de memória em curso livre, percorrendo 
lugares e momentos a que os textos conferem o sentido da 
distância e do presente, uma doação aos leitores – os íntimos, 
desde logo. 
José Fernandes da Silva, através de fragmentos que (a final) 
restituem um universo de vivências, escreve o passado com os 
instrumentos que mais elege: simpleza e coloquialidade, 
emoções, afectos, retratos de quem teve e à distância mantém 
a seu lado no desenho dos anos, atmosferas de esplendor ou 
névoa, gosto pela autenticidade do narrado. Por isso, de algum 
modo, tece uma outra monografia da comunidade que o viu 
nascer e assim saúda. 
Ares de Sobreposta é um livro generoso. Como os que 
integram todo um acervo autoral cujos apelos e vozes há muito 
se nos tornaram fraternos. 
 
“Freguesia de Sobreposta,” da autoria de Fernando Melo 

Mendes que, tendo nascido em Luanda, de lá regressou muito 
jovem e viveu vários anos com a mãe e o irmão em Lageosa, 
lugar da freguesia de Sobreposta. De facto, seu pai, Joaquim 
Antunes Mendes nasceu em Lageosa e aí conheceu sua mãe, 
Maria Adelina, que vivia com sua irmã, Maria Adília.  
 
Nos anos aí vividos conheceu a nossa terra, as pessoas, sua 
psicologia, hábitos, trabalhos e com todos conviveu 
alegremente. Entre crianças não há distâncias e a casa de uns 
é casa dos outros. O livro é uma homenagem a seu pai 
Joaquim, nascido na Casa dos Pedreiros; mas penso não errar 
se disser que ele é, também, um amante da história e do 
passado que a todo o custo procura preservar. O passado 
constitui a raiz sobre a qual se constrói o presente e o futuro. 
Uma casa, sem alicerce profundo e seguro, cai. Daí o acerbo 
de fotografias e postais que colecciona, onde guarda 
maravilhas que são memória de um passado, tantas vezes já 
perdido. 
 
Pois bem, o Fernando Mendes, pegou na sua máquina 
fotográfica, e fotografou: fotografou o mais que pôde e chamou 
pelo nome cada objecto que estão num processo acelerado de 
esquecimento. Casas, paisagens, alfaias agrícolas, animais, 
frutas, pesos, medidas, objectos antigos, vindimas, pisadas, 
etc., etc. Um acervo impressionante com os nomes de cada 
instrumento, a fim de não esquecer aquilo que a sociedade 
industrial e consumista está a perder. Um desafio a não deitar 
fora a história do caminho percorrido pelos antepassados até 
aos nossos dias e sobre o qual continuaremos a construir o 
hoje e o amanhã.  

(Termina no próximo número) 
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MUSICAL EM PEDRALVA 
A VENDEDORA DE FÓSFOROS 

O ano iniciou-se com um espetáculo musical em Pedralva, no 
dia 7 de Janeiro de 2017, um sábado à noite. Todos os nossos 
grupos participaram, dando o seu contributo para um 
espetáculo emotivo. A ideia partiu do Grupo de Teatro, que há 
muito queria promover um Musical, e foi encenada e escrita 
por Bruno Laborinho, o nosso encenador, baseado num conto 
de Hans Christian Andersen. Foi uma noite memorável, aquela 
de 7 de Janeiro de 2017, que levou ao Auditório da JF de 
Pedralva cerca de centena e meia de espetadores, para um 
espetáculo sem precedentes na nossa Associação. 

A peça de teatro foi interpretada pelo nosso Grupo de Teatro 
Planalto e aqui e ali apareciam momentos musicais, 
interpretados pelo Grupo Coral, pelo Coro Infantil e pelo Music 
Art Ensemble, sempre devidamente enquadrado na peça. No 
final, o público bateu palmas com entusiasmo e os 
participantes estavam igualmente entusiasmados por terem 
participados em algo diferente! 
Temos que deixar aqui uma palavra a todos quantos deram o 
seu melhor para que tudo corresse bem e emocionasse os 
presentes. Desde logo um enorme agradecimento ao Bruno 
Laborinho, por todo o trabalho e pela ideia! À isabel Henriques 
e à Carla Marques  pela forma como dirigiram o Coro Infantil, o 
Grupo Coral e o Music Art Ensemble e finalmente a todos os 
participantes nesta grande iniciativa, desde os atores aos 
cantores e aos músicos, não esquecendo a Junta de 
Freguesia de Pedralva, por todo o apoio que deu, como 
sempre dá!! 
Esta atividade, promovida por muita gente e com o apoio  vem 
provar que quando o Homem (e a Mulher) sonham, o mundo 
pula e avança! 
 

CONCERTO DE NATAL EM SOBREPOSTA 
O 3º Concerto de 
Natal em Sobreposta 
abriu com os nossos 
mais pequeninos, que 
desfiaram perante os 
nossos olhos e 
ouvidos as canções 
que andaram a 
a p ren de r  des d e 
Outubro, dirigidos pela 
nossa Amiga Isabel 
Henriques. Ouvir o 
trinar das suas vozes 
é sempre um regalo 

para todos! 
Depois, foi a vez do nosso Grupo Coral se apresentar, com cinco 
canções que trouxeram os sons do Natal até à Igreja Paroquial 
de Sobreposta, acompanhado em algumas das canções pelo 

Music Art Ensemble. A tarde encerrou com a atuação do CAUM 
(Coro académico da Universidade do Minho), que nos trouxe as 
grandes músicas de Natal, conhecidas de todos, contribuindo 
para uma tarde fantástica de Música. 
 

CONCERTO DE NATAL DA JF DE SÃO VICTOR 
Um gentil convite da JF de São Victor, fez com que 
participássemos no Concerto de Natal daquela freguesia da 
cidade de Braga. Sobreposta representou-se em peso, com o 
Music Art Ensemble, o Coro Infantil e o Grupo Coral, a 
deslocarem-se à cidade no dia 23 de Dezembro. 
Para além da celebração do Natal, que se aproximava a passos 
largos, foi também um momento de consolidar uma Amizade que 
já vem de longe! Resta-nos agradecer à Junta de Freguesia de 
São Victor por tão honroso convite. 

O Natal é uma época festiva, em que as famílias se juntam e celebram o nascimento do Menino. Por isso, vivem-se momentos de 
grande alegria! No caso da nossa Associação, o Natal é também um momento em que levamos a Música a todo o lado, fazendo 
desta arte uma forma de comunhão entre todos e de celebrar a alegria de estarmos juntos! 
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ASSEMBLEIA GERAL ELEGE  
NOVOS CORPOS SOCIAIS 

 
Nos termos da alínea a) do artigo 28 dos Estatutos da 
Associação Social e Cultural de Sobreposta, realizou-se uma 
Assembleia Geral, no dia 10 de dezembro de 2016, às 21,30h 
na sede da associação, com a seguinte ordem de trabalhos:  
1. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior. 
2. Eleição dos Corpos Sociais para o quadriénio 2016-2020. 
3. Aprovação do orçamento para o ano de 2017. 
4. Aprovação do Plano de Atividades para 2017. 
5. Outros assuntos. 
A Assembleia, devido à ausência do presidente da Mesa, 
devidamente justificada, foi presidida pelo 1º Secretário, 
Manuel Ribeiro Mendes. Foi cumprida a ordem de trabalhos, 
nomeadamente, a eleição dos novos Corpos Sociais para o 
próximo quadriénio e a aprovação do Orçamento e do Plano de 
Atividades para o ano de 2017. 
Os novos Corpos Sociais ficaram, agora, assim constituídos: 
 
Mesa da Assembleia Geral 
Presidente: Manuel Ribeiro Mendes 
1º Secretário: Elizabete Marques da Silva 
2º Secretário: José Ribeiro Mendes 
Conselho Fiscal 
Presidente: Severino Domingos Mendes Fernandes 
1º Vogal: Joaquim Antunes Vaz 
2º Vogal: José Lopes de Araújo 
Direção 
Presidente: António Carlos Rocha Teles Coelho 
Vice-presidente: Alberto Gomes da Silva 
Secretário: Natália Odete Vaz Antunes 
Tesoureiro: Fernando Marques Mendes 
Vogal: Sara Manuela Araújo de Lima Valadar 
Vogal (supl): Cláudia Graciete A. Vieira da Silva 
Vogal (supl): Fernando Silva Rodrigues 
Vogal (supl): Maria do Carmo Lopes Silva 
 
Como se verifica houve algumas alterações em relação à 
composição anterior: O associado José Ribeiro Mendes (o 
padre Zé do Muro) que tem exercido, desde a fundação, a 
função de presidente da Mesa da Assembleia Geral passou, a 
seu pedido, para a função de 2º Secretário devido ao facto de 
estar a exercer as funções de Capelão do Hospital de 
Sant’Ana, na Parede (Cascais) o que o impede de poder estar 

presente em Sobreposta de forma não programada. Para o P. 
Zé do Muro, para o associado Joaquim Antunes Vaz que se 
mantêm nos Corpos Sociais mas em funções diferentes e para 
os associados Maria Teresa Gonçalves Vieira e José 
Rodrigues Lima, que não figurando nos novos Corpos Sociais, 
sabemos que continuarão a dar o seu apoio ao 
desenvolvimento associativo, para todos eles, vai a expressão 
da nossa estima e da gratidão de todos. Bem hajam!  

A Direção 

MUSIC ART ENSEMBLE  
NO DIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 

No dia 9 de 
dezembro, o Music 
A r t  Ensemb le 
assinalou o Dia 
Internacional da 
P e s s o a  c o m 
Deficiência, num 
concerto na Igreja 
Velha de Gualtar, 
em que estiveram 
presentes dezenas 
de pessoas que 

formaram uma plateia atenta, que desafiou o frio dessa noite. 
Este concerto foi uma forma de darmos continuidade à 
colaboração que vimos mantendo com a Associação Pais em 
Rede, cujo convite muito nos honrou. 
Temos de deixar também uma palavra de agradecimento à 
Junta de Freguesia de Gualtar, pela disponibilidade total para a 
organização deste concerto. Levamos a grande música a alguns 
jovens e suas famílias, que nos deram sorrisos e boa 
disposição. 
Ficou a promessa de para o ano estarmos novamente presentes 
no 3º Concerto de Bolso, a realizar por esta data. 
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Continuamos, neste 
Boletim, as nossas 
conversas com os nossos 
MAIORES. Desta vez, 
fomos ao encontro de 
senhor João Fernandes 
Antunes, um jovem de 84 
anos que nos levou até à 
Lage Alta onde, outrora, 
secava o milho, até às 
ruínas da Capela do 
padre Ferreira e ao sítio 
onde era a antiga igreja 
de Pedralva (em Picos), 
antes desta paróquia se 

juntar à paróquia de Codeçosa, por volta do ano 1749. Foi, 
então, que se construiu a atual igreja de Pedralva, no sítio onde 
já existia uma pequena capela. 

O senhor João nasceu a 21 de janeiro de 1933, em Pedralva, 
filho de uma das famílias mais ilustres da freguesia. O seu avô 
era o herdeiro da Casa Antunes e a sua avó era oriunda da Casa 
da Igreja de Baixo de Sobreposta Foi aluno do prof. Antunes. Um 
professor competente mas muito severo e exigente com os seus 
alunos. Em contraste com a sua esposa que recorda como uma 
senhora doce e carinhosa. 
Terminada a 4ª classe, trabalhou na lavoura nas terras dos seus 
pais. Aos 12 anos foi trabalhar para uma fábrica têxtil de Ruães, 
freguesia de Tibães, onde o seu tio – Padre David Antunes – era 
pároco. Era uma fábrica de fiação, tecelagem e tinturaria. Ali 
teve o apoio do tio que lhe deu guarida na parte do mosteiro que 
servia de residência paroquial. Em contrapartida, nos tempos 
livres cuidava dos trabalhos do passal. Recorda com saudade a 
Teresinha do Loureiro (de Lageosa) que serviu a vida inteira o 
padre David. 
Cerca dos 22/23 anos decidiu ir para França. Estávamos nos 
meados dos anos 50 do século passado. Foi o tempo em que os 
homens de meio Portugal, uns legalmente outros a monte, 
fugiram do país para encontrar, lá longe, o sustento para os seus 
filhos. A pobreza generalizada obrigou-os a deixarem para trás, 
pais, esposas e filhos pequenos num pranto de saudade. 
Também o senhor João decidiu partir a monte. Pagou o devido 
preço ao passador que o levou até à Hendaye (cidade fronteiriça 
entre a Espanha e a França). Aí passou uma noite com outros  

clandestinos com a indicação de que, no dia seguinte, todos 
seriam chamados para seguir viagem. Ao João ninguém o 
chamou e, quando acordou viu que estava sozinho e 
abandonado. 
O seu destino era Clermont Ferrand onde o esperava o irmão 
David. Desesperado, prometeu mandar rezar 12 missas pelas 
almas do Purgatório para que o apoiassem. Tinha no bolso mil 
escudos que a Teresinha do senhor padre David lhe tinha 
dado. Com a ajuda de um bom homem a quem pediu ajuda, foi 
a uma Casa de Câmbios trocar os escudos por francos. Meteu
-se no comboio em direção a Bordéus e … lá chegou ao 
destino. O irmão trabalhava como carpinteiro numa grande 
empresa de construção civil e o nosso amigo João logo 
começou a trabalhar como ajudante de carpinteiro com o 
irmão. 
Seis anos depois, regressa a Portugal e, com 28 anos de 
idade, casa-se com Glória Vieira Vaz de quem terá 5 filhos: por 
ordem decrescente, Hernâni, Judite, Fernando, Manuel e 
Joaquim. O casamento é presidido pelo tio, o Padre David. 

Já casado e constituída família, não regressa a França. E, 
depois de ter sido operário fabril em Ruães e ajudante de 
carpinteiro nas terras de França – volta aos trabalhos da 
lavoura para ajudar os pais nas terras da Quinta das Eiras de 
que herdará os terços, como era habitual na época. 
A nossa homenagem a todos estes nossos pais ou avós – OS 
NOSSOS MAIORES – que fizeram da sua vida uma 
verdadeira luta, de suor e lágrimas, para cumprir as suas 
responsabilidades com os filhos e a família, em geral. Bem 
hajam! 

SORTEIO 

 

A Direção da Associação 
continua a sortear entre os 
associados um almoço ou 
jantar para duas pessoas 
que será oferecido pelo 
Restaurante CARREIRA 
DE TIRO, situado em 
Sandim - Sobreposta. 

O feliz contemplado foi, desta vez, ao associado n.º 
175, ANTÓNIO MARQUES ANTUNES, residente na 
Rua do Outeiro, nº 21, em Sobreposta, que deverá 
apresentar à Gerência a credencial que lhe 
endereçamos junto com este boletim e que confere 
direito ao almoço ou jantar para duas pessoas. 
Parabéns e bom apetite. 

Na Lage Alta 

Família Antunes: Nesta foto vemos os avós do senhor João com 
os 8 filhos. Destacamos, na fila da frente, da direita para a 

esquerda, o segundo, na posição de sentado, é o António, que 
virá a ser o pai do senhor João. A seguir, em terceiro lugar, tam-
bém, a contar da direita para a esquerda, está o David que viria 

a ser o nosso conhecido Padre David. 

Casamento de João e Glória. À esquerda os pais da noiva: O 
senhor Manuel Vaz e a D. Conceição Baptista 
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VESPAS ASIÁTICAS EM SOBREPOSTA 

Têm sido vistos diversos ninhos de vespas asiáticas na 
freguesia de Sobreposta. A vulgarmente denominada vespa 
asiática , originária do sudeste asiático, foi detetada pela 
primeira vez na europa no ano de 2004, em França. Suspeita-
se que terá sido introduzida através de um transporte de 
madeira, por via marítima, com origem na China. A sua 
disseminação pelo território francês, deu-se a um ritmo 
excecionalmente acelerado, fruto do clima temperado e, em 
particular, do alimento fácil e abundante: a abelha de mel 
europeia. A abelha europeia não tem como se defender dos 
ataques persistentes e metódicos da vespa asiática, em 
consequência, os apicultores começaram a registar uma 
diminuição significativa das suas colónias de abelhas. Em 
Portugal, o primeiro avistamento deu-se em 2011, no distrito de 
Viana do Castelo. A sua presença tem alastrado de norte para 
sul, encontrando-se atualmente presente na generalidade do 
território nacional. Os ninhos são geralmente construídos em 
árvores altas e densas, e não são de deteção fácil apesar de 
atingirem dimensões que chegam a rondar o metro de 
diâmetro. É, por isso, mais frequente o avistamento dos ninhos 
a partir de finais do outono, com o cair da folha, altura em que 
estes já se encontram abandonados. 
O ciclo reprodutivo da vespa asiática inicia-se com a primavera, 
quando as rainhas despertam da hibernação e fundam um 
ninho primário com o tamanho aproximado de uma bola de 
ténis. Após o nascimento das primeiras obreiras, a colónia 
muda-se para um ninho secundário e definitivo, onde completa 
o seu ciclo reprodutivo. O verão e outono são as épocas em 
que se verifica uma maior intensidade de predação de abelhas 
por parte das vespas, dado o enorme aumento da criação. No 
seu auge, um ninho chega a albergar à volta de 2200 vespas, 
entre obreiras e rainhas fundadoras. No final do outono, 
morrem as obreiras, e as rainhas fundadoras, cerca de 200, 
abandonam o ninho e hibernam em buracos até ao início da 
primavera. Embora nem todas venham a sobreviver ao inverno, 
o número significativo de rainhas fundadoras produzidas por 
uma única colónia, explica em grande parte o sucesso da sua 
progressão em todo o território europeu. O combate à vespa 
asiática deve, por isso, passar pela captura de rainhas 
fundadoras no início da primavera, quando estas ainda 
procuram local para iniciar a postura, através de armadilhas 
próprias para o efeito, ou da eliminação dos ninhos também a 
partir desta altura. 
Nesta altura do ano, em pleno Inverno, os ninhos estão vazios 
e não vale a pena eliminá-los. 

 

DIRETOR: António Carlos Coelho 
REDATORES E COLABORADORES:  Alberto Silva, 
Cláudia Vaz, Fernando Mendes, Filipe Alves, José 
Fernandes, Padre Zé do Muro, Severino Fernandes, 
Dinis Ferreira e Sofia Coelho. 
PROPRIEDADE: Associação Social e Cultural de 
Sobreposta 
MORADA: Avenida da Igreja, 59 
4715-538 Sobreposta 
Telef.: 253 636 025    |     asc.sobreposta@gmail.com 

PRESIDENTE DA JUNTA DE SOBREPOSTA 
RECEBE MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL 

O Dia 5 de dezembro celebra São Geraldo, padroeiro de Braga. 
São Geraldo foi o primeiro arcebispo de Braga e morreu no ano 
1108 e está sepultado na Sé Catedral de Braga. 
As comemorações do Dia de São Geraldo foram celebradas, 
este ano, e como é habitual com atividades cívicas, culturais e 
religiosas. 
De entre as atividades cívicas, destacamos a cerimónia, 
realizada no Theatro-Circo, presidida pelo senhor Presidente da 
Câmara, Dr. Ricardo Rio, onde decorreu a cerimónia de 
atribuição de medalhas municipais de mérito a várias 
personalidades pelos serviços prestados à comunidade 
bracarense. 
Um dos agraciados com esta medalha de mérito municipal foi, 
precisamente, o Presidente da Junta de Sobreposta, 
ALEXANDRE JOSÉ SÁ VIEIRA que, no ano de 2017 
completará 12 anos à frente desta autarquia. Associamo-nos a 
esta homenagem prestada pelo senhor Presidente da Câmara. 

Ninho de vespas asiáticas, na EN 309, junto à Rua de S. Tomé 
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CORTEJO DE OFERENDAS  
PARA O HOSPITAL DE S. MARCOS 
 
O nosso associado Francisco Vieira da Silva, nas suas 
pesquisas no Arquivo Distrital de Braga, encontrou a notícia, 
pulicada no Diário do Minho de 12/11/1947, relativa ao 
Cortejo de Oferendas a favor do Hospital de S. Marcos, 
realizado no dia anterior e onde se referenciam as ofertas 
das freguesias de Espinho, Sobreposta e Pedralva. Assim: 
 «Espinho, 21 carros, 40 e tal rasas de milho e outros 
cereais. Acompanhava esta freguesia, o dr. Abílio de Araújo, 
digno capelão do Sameiro. 
Sobreposta, 31 carros, 8 cestos e 1.112$00. Foi das mais 
interessantes representações que apareceram no cortejo. As 
raparigas desta freguesia, de trajos garridos, condiziam 
cestos com valiosos mimos, como frutas, etc. 
Pedralva, a grande freguesia de Pedralva, marcou como 
sempre tem marcado em festas de caridade. A passagem 
dos seus 53 carros, a abarrotar de tudo o que a terra produz, 
foi demorada. Entregou ainda na tesouraria, 603$00 em 
dinheiro. 

Este cortejo realizado no dia 11 de Novembro contou com 
cerca de 420 carros de todas as freguesias do concelho, foi 
presenciado por milhares de pessoas ao longo da Avenida 
Central, Praça da República, Rua de S. Marcos, com 
término no Largo Carlos Amarante. As bandas de música do 
Colégio dos Órfãos e das Oficinas de S. José abrilhantaram 
o cortejo.» 
 

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL DE SOBREPOSTA 
ESTÁ DE PARABÉNS! 

 

2016 foi um ano de conquis-
tas para o Centro Social 
Paroquial de Sobreposta, 
desde os utentes mais 
jovens da instituição até aos 
mais velhos. 
A Câmara Municipal de Bra-
ga promoveu a 12.ª edição 
do concurso Eco-Natal e o 
nosso CATL recebeu o 1º 
Prémio na categoria “IPSS – 
Atividades de Tempos 
Livres”. 
A estrutura da árvore ecoló-
gica, realizada pelas crian-
ças, era composta por caixas 
de fruta em madeira e os 
ornamentos natalícios eram 
constituídos por caricas, cáp-
sulas de café, molas, restos 
de tecidos e botões. Como 
prémio, as crianças do CATL 
receberam materiais didáti-
cos relacionados com a ciên-
cia e o ambiente. Foi com 

enorme entusiasmo e orgulho que recebemos esta notícia. 
Os utentes de centro de dia e da Estrutura Residencial da institui-
ção participaram, pela segunda vez, num torneio de Bóccia Sénior. 
Num total de 28 equipas, a equipa do Centro Social Paroquial de 
Sobreposta conquistou o 2.º lugar. 

Este desporto começou a ser praticado, semanalmente, na institui-
ção há cerca de 6 meses. O programa “Boccia Sénior Braga” é 
uma atividade direcionada para a população Sénior e é desenvolvi-
do graças a uma parceria entre o Sporting Clube de Braga – Sec-
ção de Desporto Adaptado - e a Câmara Municipal de Braga. A 
adesão por parte dos idosos tem sido muito boa, favorecendo um 
aumento da sua auto-estima e qualidade de vida. 
O Centro Social Paroquial de Sobreposta espera que o ano de 
2017 continue a proporcionar momentos de igual alegria e orgulho. 



 8  
Boletim Informativo 
Dezembro de 2016 www.ascsobreposta.pt 

 

 

 
 
 
No decurso do primeiro período, os alunos 
da EB de Sobreposta participaram 
entusiasticamente em diversas atividades, 
entre elas, o magusto, onde reviveram 
tradições antigas como o saltar da 
fogueira e danças e cantares de roda. 
 
 
 

No dia 21 de novembro,  Dia Nacional do Pijama, os alunos 
participaram em atividades lúdicas e educativas com o objetivo 
de consciencializá-los para a importância da família no 
crescimento saudável e harmonioso de todas as crianças. 
 

Em dezembro, os alunos foram à Exponor assistir ao musical 
«A Ilha do Tesouro». Esta atividade contou com a 
comparticipação da Junta de Freguesia de Sobreposta.  

 
 
 
 
No mês de dezembro, recebemos ainda 
na nossa escola, a visita do escritor 
infanto/juvenil Pedro Seromenho que nos 
veio apresentar algumas das suas obras. 
O autor autografou e redigiu uma 
dedicatória personalizada a cada aluno 
que adquiriu um dos seus livros.  
 

 

Para encerrar as atividades do primeiro período, os alunos 
confecionaram aletria que posteriormente foram oferecer aos 
utentes do Centro Social de Sobreposta, na visita realizada no 
dia 16 de dezembro. 

É na escola que verdadeiramente se joga o futuro das nossas comunidades. A nossa Associação sempre esteve ao lado das 
escolas e dos professores, entendendo a nossa relação numa perspetiva de colaboração mútua, conjugando sinergias para 
construirmos um Futuro melhor para as nossas crianças e jovens. Este número do nosso Boletim tem muitas notícias e atividades 
das escolas e dos jardins de infância das nossas freguesias, o que saudamos especialmente. Estamos ao inteiro dispor de todas 
as instituições de ensino (e não só) para darmos o nosso contributo e, assim, contribuirmos para que as nossas crianças e jovens 
aprendam melhor e sejam mais felizes!   
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Os Jardins-de-infância, do agrupamento de escolas Carlos 
Amarante, têm por tema no seu projeto pedagógico “ Pé ante 
pé, descubro Braga”. 

Dando início ao projeto o jardim-de-infância de Sobreposta, em 
outubro, deslocou-se à cidade realizando um pequeno roteiro de 
conhecimento dos lugares do centro histórico, do qual se fez 
registo fotográfico e as crianças registo gráfico. O percurso 
começou no Arco da Porta Nova, rua da Violinha (rua mais 
estreita de Braga), Sé Catedral, rua do Cabido, igreja da 
Misericórdia, biblioteca municipal, praça do Comercio e sua 
fonte, Câmara municipal, jardim de Santa Bárbara e terminou 
com observação das ruínas romanas nas Frigideiras do 
Cantinho e com a prova desse pastel tradicional da nossa 
cidade.  

Esta atividade proporcionou a primeira abordagem e descoberta 
do centro e da história da nossa cidade. Aos encarregados de 
educação/pais foi feito o convite para efetuarem um outro 
percurso complementar com os seus educandos, respondendo 
a algumas questões relacionadas com a visita e registando ao 
gosto de cada família esses momentos. Esta constituiu a 
segunda abordagem do projeto, da qual tem resultado registos 
interessantes e criativos. No segundo período partiremos à 
descoberta de: Braga protege o ambiente? E finalizaremos no 
terceiro período com a exploração de: Braga festeja! 

UMA VIAGEM NO TEMPO 

Para observar os vestígios históricos e aprender mais sobre a 
formação de Portugal, no passado dia 16 de novembro, a turma 
do 3.º/4.º ano, da EB de Sobreposta, realizou uma visita de 
estudo. 
A viagem no tempo iniciou-se na Citânia de Briteiros, onde o 
grupo de alunos pode conhecer as ruínas do povo castreja e a 
forma como este vivia. Ao longo do percurso, de piso irregular, 
os aventureiros foram seguindo o mapa e descobrindo os locais 
mais significativos. 
No Museu de Cultura Castreja, o arqueólogo explicou à turma 
detalhes sobre a cultura castreja e deu a conhecer um pouco a 
vida do arqueólogo Martins Sarmento, o principal descobridor 
da Citânia de Briteiros. 
Após recuperar energias no almoço, a viagem prosseguiu rumo 
ao Paço dos Duques de Bragança, no centro da Guimarães. Aí 
os alunos foram presenteados com uma visita guiada, desta-
cando-se os salões, a sala de armas, a capela e o quarto de D. 
Afonso e D. Constança.  

A viagem terminou no Castelo de Guimarães, onde a turma 
realizou uma visita ao ar livre. 
A valorização e a sensibilização para a preservação do patrimó-
nio cultural e históricos foram alguns dos objetivos desta via-
gem, tendo os alunos participado com visível interesse. 
 

A turma SOB2 

JÁ PAGOU 
AS SUAS 
QUOTAS? 

 

 

A Associação 
precisa do 

contributo de 
todos 
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Vítor Guimarães 
938 611 394 

 
Armazém: 

Largo do Paço, n.º 1 

Venda de Artigos:  
Camas / Colchões anti-escaras/ Cadeiras de Rodas/ Cadei-
ras Sanitário/ Muletas/ Andarilhos/ Fraldas/ Meias Elásticas/ 
Medidores de Tensão/ Calçado Ortopédico/ Consumíveis 

Maria Teresa Marques Costa 
Nº contrib.: 144 173 620 
Lugar da Costa - Espinho - Braga 4710-013 
Tel: 253 675 510 Fax: 253 281 292 

PRÉMIOS DE MÉRITO DO AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS CARLOS AMARANTE 

No dia 21 de Outubro de 2016, o Agrupamento de Escolas 
Carlos Amarante entregou os seus prémios de mérito. Na 
cerimónia solene, enalteceu-se o trabalho dos alunos e reiterou
-se a importância de cultivar a excelência, valorizando o mérito, 
a dedicação, o esforço no trabalho, o desempenho escolar, 
assim como o empenhamento em ações meritórias. 
Este evento teve como objetivo premiar os alunos que, no ano 
lectivo 2015/2016, se distinguiram pelo seu desempenho, quer 
no domínio curricular, quer no domínio não curricular e se 
empenharam de forma particularmente notória no cumprimento 
e respeito pelos valores expressos no projeto educativo do 
agrupamento. É com imensa alegria que vos deixamos aqui os 
nomes dos premiados das freguesias de Espinho, Pedralva e 
Sobreposta: 
 
Prémio de Mérito Humano: 
5º D - Francisca Rodrigues de Azevedo 
5º E - Lara Eusébio Vaz Rodrigues 
6º B - Ana Cecília Soares 
7º A - Marta Mendes 
7º E - Joana Rodrigues 
8º D - Gabriela Alexandra da Silva Rodrigues 
9º A - Bruno Alexandre Gomes de Freitas 
 
Prémio de Mérito Académico: 
5º D - Francisca Rodrigues de Azevedo 
5º F - Fabiana da Silva Magalhães 
6º B - João Pedro Novais Oliveira 
6º C - Ana Francisca Fernandes 
6º C - Bárbara Martins 
6º C - Francisco Rebelo 
6º C - Francisco Martins 
6º C - Gonçalo Guimarães 
6º F - Bruna Liane Antunes Pimenta 
7º A - Marta Mendes 
7º D - Fabiana Jesus Silva Rodrigues 
7º E - Joana Filipa Costa Rodrigues 
8º D - Gabriela Alexandra da Silva Rodrigues 
8º G - Maria José Galão 
9º B - Miguel Rodrigues Santa Cruz 
 
Parabéns a estes alunos  que são motivo de orgulho para as 
nossas comunidades e motivação para que outros 
companheiros se esforcem para atingir, também, os mesmos 
níveis de excelência. 

ALMOÇO DE NATAL EM SOBREPOSTA 

O convívio de Natal promovido pela Junta de Freguesia é um 
dos eventos mais aguardados pela população sénior de 
Sobreposta. Tal como tem acontecido todos os anos, a 
autarquia local voltou a promover um convívio de Natal em 
colaboração com o Centro Social e Paroquial e com o Grupo de 
Jovens de Sobreposta. Ricardo Rio, presidente da Câmara 
Municipal de Braga, acabaria por se juntar ao convívio. 
Cerca de 180 idosos participaram neste grande convívio de 
Natal que foi vivido pelos participantes em ambiente de festa. A 
animação ficou a cargo da Orquestra de Merelim São Paio e o 
Grupo de Jovens acabaria de mimar a população sénior com 
presentes. 
“Todos os anos promovemos este convívio de Natal. Sabemos 

que os seniores, a quem devemos o máximo de respeito e 
consideração pelo que representam para a freguesia, valorizam 
esta oportunidade para rever os amigos. O sucesso desta 
iniciativa mede-se diretamente pela forte adesão por parte dos 
idosos. Sobreposta é uma freguesia unida e isso nota-se a cada 
atividade que promovemos”, disse Alexandre Vieira, presidente 

da Junta de Freguesia de Sobreposta. 
Tanto o presidente da autarquia local como Ricardo Rio 
aproveitaram o momento para desejar a todos um feliz Natal, 
perspetivando um ano de 2017 com muito trabalho. 
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Fernando Lopes-Graça entende a canção popular portuguesa 
como sendo “a crónica viva e expressiva da vida do povo 
português – quer dizer: da vida rústica do povo português, 
visto que por canção popular portuguesa se deve entender, 
antes de tudo, a nossa canção rústica. Com efeito, só as 
populações dos campos, serras e aldeias de Portugal são 
depositárias de um tesouro inexaurível de melodias, que, na 
sua pureza, na sua frescura, na sua autenticidade étnica, na 
variedade e naturalidade das suas formas, nas suas 
surpreendentes características estéticas, enfim (a que não 
falta, como se tem afirmado, a profundeza, a gravidade, o alor 
da altura) têm jus a ser consideradas como espelhando 
inequivocamente a nossa psique”. No entanto, ao longo do 
tempo, o canto foi perdendo a força telúrica e o significado de 

facto social dinâmico. 
O folclore musical 
adquiriu, assim, uma 
imagem infantil e 
inconsequente. Nesta 
ideia, as criações 
popula res fo ram 
quase sempre tidas 
por produtos culturais 
inferiores, ou seja, 
adaptações da arte 
culta. 
Foi no sentido de não 

deixar perder esta tradição que, no dia 21 de outubro de 2016, 
ao fim do dia, foi realizada uma recolha etnomusicológica em 

P e d r a l v a .  E s t a 
recolha, realizada no 
âmbito da Unidade 
C u r r i c u l a r  d e 
S e m i n á r i o s  d e 
E s t u d o s 
Musicológicos, do 3º 
ano da Licenciatura 
em Música, foi 
inserida no projeto do 
Património Musical 
das freguesias de 
Braga, organizado 

pela Associação SuonArt. Algumas pessoas da freguesia, que 
saberiam maior quantidade de canções, foram entrevistadas, 

de modo a preservar 
e s t e  p a t r im ón i o 
cultural que enriquece 
a freguesia. Nesta 
entrevista, com um 
inquérito a servir 
como guião, era 
p e d i d o  a l g u m a 
informação acerca de 
c a d a  u m  d o s 
informantes, para que 
d e p o i s  f o s s e    

possível a sua   identificação, e   algumas informações acerca 
da canção, como o contexto em que que era cantada e como 

ou quando é que esta foi aprendida. Além da entrevista, Maria 
Amélia da Silva Ferreira, Cacilda Marques Ferreira, Alzira 
Marques Ferreira e João Correia cantaram várias canções de 
que se lembravam na altura. 
Além disso, após uma pesquisa em outras fontes, constatou-se a 
presença de uma melodia tradicional de Pedralva  no 
Cancioneiro Minhoto, de Gonçalo Sampaio (1865 – 1937). O 
Cancioneiro  é uma obra póstuma daquele botânico, natural da 

freguesia de S. Gens de Calvos, pertencente ao concelho da 
Póvoa de Lanhoso, e foi publicada pela primeira vez em 1940, 
sendo uma obra de referência nestas questões das recolhas 
etnomusicológicas. No prefácio do livro, Manuel António 
Fernandes afirma que Gonçalo Sampaio “quis escrever a música 

original do Povo da sua terra, para que a civilização a não 
destruísse e fizesse esquecer, sob o peso de novos modelos 
uniformizadores.” Antes da sua morte, Gonçalo Sampaio 

a n a l i s o u  a 
música recolhida 
e estudou-a, 
identificando as 
r e g r a s 
fundamentais da 
harmonia na 
música popular 
d o  M i n h o , 
a s s i n a l a n d o 
particularidades 
de alto interesse 

musical e etnográfico. Assim, o seu trabalho estava concluído 
deixando apenas a tarefa de impressão do Cancioneiro Minhoto, 
surgida uns anos após a sua morte. 
No final, recolhidas todas as informações necessárias, foram 
realizados dois pósteres, afixados no Auditório da Junta de 
Freguesia de Pedralva, no âmbito da Exposição do Património 
Musical da Freguesia. Esta exposição foi inaugurada no mês de 
dezembro, no mesmo auditório, numa cerimónia que contou com 
comentários da Professora Doutora Elisa Lessa, a responsável 
pelo projeto, e a participação do coro litúrgico de Pedralva e o 
Com.Cordas Ensemble, grupo residente da Associação SuonArt. 

No dia 21 de outubro de 2016, ao fim do dia, foi realizada uma 
recolha etnomusicológica em Pedralva. Esta recolha foi 
realizada no âmbito da Unidade Curricular de Seminários de 
Estudos Musicológicos, do 3º ano da Licenciatura em Música. 
Depois de devidamente tratada e analisada, esta recolha foi 
exposta no Auditório da Junta de Freguesia de Pedralva, 
inserida no Projeto “O Património Musical de Braga”, realizado 

em conjunto pela Câmara Municipal de Braga e a Associação 
SuonArt e dirigido pela Professora Doutora Elisa Lessa, uma 
amiga de muito longa data da nossa Associação. Sofia Coelho 

D. Alzira Ferreira 

D. Cacilda Ferreira 

D. Maria Amélia Ferreira 
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ALMOÇO DE NATAL 

No passado dia 11 de Dezembro, conforme vem sendo habitual, 
realizou-se mais um Almoço de Natal para todos os reformados 
e pensionistas da Freguesia de Espinho. 
Este ano foram mais de 130 pessoas que depois de Eucaristia 
em Ação de Graças celebrada pelo Sr. Padre Filipe e Sr. Padre 

Artur, conviveram em 
almoço oferecido pela Junta 
de Freguesia.  
A animação ficou a cargo do 
Grupo de Cavaquinhos de 
Espinho e de alguns 
elementos do Grupo Coral 
que engrandeceram este 
convívio que de ano para 

ano ganha mais adeptos. 

SENHORA DO SAMEIRO 

A Comunidade de Espinho recebeu desde dia 26 de Novembro 
a 8 de Dezembro a 
Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora do 
Sameiro. 
Este momento de 
Fé foi também um 
momento para que 
t o d o s 
comtemplassem e 
rezassem à Virgem 
do Sameiro que 
desceu ao coração de 

Espinho, onde durante vários dias esteve presente na Igreja, 
Escolas, Capela de S. António e visita aos doentes. 
Logo no dia 26 de Novembro à noite realizou-se uma procissão 
de velas desde o Santuário do Sameiro até à Igreja de Espinho, 
seguida de Eucaristia e consagração do Povo de Espinho à 
Virgem. 
Durante todos os restantes dias houve, além de terço, 
exposição do Santíssimo, Eucaristia, varias atividades pelos 
movimentos civis e religiosos da Paroquia. 
No dia 8 de Dezembro (dia da Mãe do Céu), em procissão foi 
levada a Senhora do Sameiro desde a Igreja Paroquial até ao 
Santuário que a acolhe, sendo celebrada a Eucaristia na Cripta 
em honra da Imaculada Conceição. 
 
 
 

FESTA DE NATAL 

No passado dia 18 de Dezembro decorreu no Salão da Junta 
de Freguesia a Festa de Natal para todas as crianças da 
Freguesia, organizada pela Comissão de Festas do Menino 
Jesus. 

A partir das 15 horas as crianças e toda a população presente, 
que encheu o salão da Junta de Freguesia, assistiram a uma 
peça de tetro, seguida de várias atuações pelos diversos 
grupos das crianças que frequentam a CAF de Espinho.  

A partir das 15 horas 
as crianças e toda a 
população presente, 
que encheu o salão da 
Junta de Freguesia, 
assistiram a uma peça 
de tetro, seguida de 
várias atuações pelos 
diversos grupos das 
c r i a n ç a s  q u e 
frequentam a CAF de 
Espinho.  

No final foram distribuídas prendas a todas as crianças 
presentes pelo tão esperado Pai Natal, que este ano chegou 
de charrete puxada por cavalos. 

Esta página tem o 
patrocínio da Junta de  

Freguesia de  
Espinho 

(colaboração especial de Filipe Alves) 
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Dia da Alimentação 
Atividade sensibilizadora para os bons hábitos alimentares e 
para o consumo de frutas, comemorou-se no passado dia 
dezoito de outubro, o Dia Mundial da Alimentação, com um 
lanche especial, com várias frutas fornecidas pelos 
Encarregados de Educação dos alunos, fizeram-se espetadas 
com as diversas frutas, onde todos colaboraram e se divertiram, 
para além de apreciarem este tipo de alimentos, cada vez 
menos existente na dieta diária dos alunos. 

 

 
Dia de S. Martinho (11/11/2016) 

No passado dia onze de 
novembro, os alunos da EB1/
JI de Espinho, comemoraram 
o Dia de S. Martinho, 
acalorado com o tradicional 
“Verão de S. Martinho”. 
O Sol espreitou logo pela 
manhã, para contentamento 
da pequenada. Não há S. 
Martinho sem fogueira e para 
além das “quentinhas e 
boas”, deu para 
experimentar algumas 
castanhas no borralho e 
enfarruscar a cara e as 
mãos para animar ainda 
mais a brincadeira e o dia. 
Todos os alunos, desde os 
mais pequenos aos maiores, 
fizeram os seus cartuchos 
para encher de castanhas 
deliciosas. 

 

Festa de Natal na Escola 
A Escola EB1/
JI de Espinho 
encerrou o 
primeiro 
período com a 
tradicional 
festa de Natal, 
que contou 
com diversas 
atuações de 
todos os 
alunos. 
 
Com alguma 
antecipação à 
mistura, os 
mais 

pequeninos começaram a festa com uma peça de teatro, 
continuando os restantes com apresentações musicais, 
orientados pelas professoras das AEC’s e pelos docentes 
titulares. Todos eles bastante motivados e expectantes pela 
visita mais aguardada. O Pai Natal surgiu no meio de admiração 
e nervosismo, conversando com os alunos e distribuindo 
presentes para todos eles. 
 

 

Visita da Nossa Senhora do Sameiro (2/12/2016) 
 
No dia dois de 
dezembro, a nossa 
escola foi agraciada com 
a visita da imagem de 
Nossa Senhora do 
Sameiro. Numa iniciativa 
do pároco da freguesia 
de Espinho, o Padre 
Filipe, de comemorar o 
dia da Nossa Senhora 
do Sameiro, levando a 
imagem à escola, a ideia 
foi bem recebida pelos 
responsáveis da escola, 
que fizeram todos os 
preparativos para uma 
receção merecedora da 
importância da imagem. 
 

Foram elaborados tapetes de flores na entrada da escola, e a 
imagem foi recebida pela manhã com uma salva de fogo-de-
artifício assinalando a sua chegada. 
Foram convidadas as famílias da freguesia para participar 
numa eucaristia celebrada no final da tarde, a qual contou com 
a presença de inúmeros pais e avós dos alunos, que 
encheram o espaço da escola. Esta eucaristia contou com 
algumas oferendas feitas à nossa Senhora do Sameiro, 
entregues pelos alunos. 

Esta iniciativa mereceu elogios da parte dos elementos da 
escola e da freguesia, bem como do Sr. Padre Filipe, a qual se 
espera ser repetida no próximo ano letivo. 

Esta página tem o 
patrocínio da Junta de  

Freguesia de  
Espinho 

NOTÍCIAS DA ESCOLA EB1/JI DE ESPINHO 
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Esta página tem o 
patrocínio da Junta 

de  
Freguesia de  

Pedralva 

MAGUSTO 
Pedralva honra as suas tradições. O 
tradicional magusto, promovido pela Junta 
de Freguesia, realizou-se no domingo, dia 13 
de novembro, no espaço exterior da EB1, 
tendo contado com a presença de todos 
aqueles que se quiseram associar. Foi uma 
tarde onde não faltou animação, e claro, as 
castanhas quentes e boas. 

ALMOÇO DE NATAL 

Por mais um ano, realizou-se o tradicional Almoço de Natal para 
a população sénior da freguesia. Foi no passado dia 11 de 
dezembro que o salão da Junta de Freguesia recebeu a 
população sénior para mais um dia de convívio e alegria, 
celebrando os valores desta época natalícia, tendo estado 
presentes cerca de 80 pessoas. No almoço não faltou o 
tradicional bacalhau com todos e outras iguarias típicas e 
tradicionais da época. A animação esteve a cargo de um grupo 
de pessoas da freguesia, tocando e cantando músicas 
tradicionais e populares, tendo todos demonstrado a boa 
disposição que os caracteriza. 
 

FESTA DE NATAL DA EB1 E JI DE PEDRALVA 

No passado dia 16 de dezembro realizou-se a Festa de Natal 
das crianças da EB1 e Jardim de infância, no salão da Junta de 
Freguesia. Houve muita animação, as crianças brindaram os 
adultos com as suas atuações e no final o Pai Natal distribuiu os 
presentes. Foi uma festa onde alunos, pais, professores, 
familiares, e funcionários viveram um momento de união e 
confraternização. 

NATAL SOLIDÁRIO 
Tal como nos anos anteriores efetuou-se a distribuição de 
cerca de 40 cabazes pelas pessoas mais carenciadas. É uma 
iniciativa que decorre fruto da generosidade do Sr. Hernâni 
Antunes, a quem desde já fica o nosso agradecimento. 
Recheados com diversos produtos alimentares como 
bacalhau, arroz, massa, açúcar, esparguete, aletria, azeite, os 
cabazes contribuíram certamente para um Natal mais feliz das 
famílias em situação de alguma vulnerabilidade económica. 
 
No dia 24 de dezembro, o executivo da Junta de Freguesia 
distribuiu cerca de 25 bolos-reis pelas pessoas acamadas da 
freguesia. Tal como nos anos anteriores esta iniciativa permite 
lembrar todos aqueles que pelos mais diversos motivos não 
podem sair de suas casas, levando-lhes uma palavra de 
aconchego e alegria. 
 

MENSAGEM DE NATAL 
É com esperança, com o agradável sentimento natalício e com 

o desejo de que a vida de todos 
nós melhore, que em nome do 
Executivo da Junta de 
Freguesia de Pedralva, desejo 
a todos um Natal sentido, com 
paz e saúde e, que o próximo 
ano de 2017, seja mais justo e 
fraterno, com saúde e paz, na 
esperança de um futuro melhor 
para todos. 

O Presidente 
Hilário Lopes 

 

MOVIMENTO PAROQUIAL 
A informação recolhida junto do rev.mo pároco de Pedralva – 
Senhor Padre Tobias foi a seguinte: 
Batizados: 
No dia 27/11/2016 foi batizada MARA DA COSTA 
RODRIGUES, filha de Paulo Jorge Costa Rodrigues e de 
Paula Manuela Costa Rodrigues. 
No dia 27/12/2016 foi batizado DUARTE GOMES 
RODRIGUES, filho de Nuno Miguel da Silva Rodrigues e de4 
Andreia Marisa Vieira Gomes. 
 
Óbitos: 
José Carlos Ferreira Rodrigues, de 44 anos, faleceu a 
11/10/2016. 
Maria Fernandes, de 98 anos, faleceu a 25/11/2016. 
Maria Cristina Ferreira de Jesus, de 40 anos, faleceu a 
26/11/2016. 
Maria de Conceição Pereira, de 90 anos, faleceu a 28/11/2016. 
Rosa de Jesus Vieira, de 88 anos, faleceu a 29/11/2016. 
Aos familiares de todos estes falecidos apresentamos as 
nossas sentidas condolências. Descansem em paz. 

(colaboração especial de Cláudia Vaz) 
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Como já referimos no último Boletim, o ano letivo começou , em 
Pedralva, com 13 crianças no Jardim de Infância e 28 alunos no 
1º Ciclo. 
No decurso do 1º período escolar, os docentes, para além do 
trabalho diário dentro da sala de aula, promoveram atividades 
diversas no exterior que muito contribuem para o  
desenvolvimento humano e cívico das crianças. Referimos as 
seguintes atividades: 
 

Dia Mundial da Alimentação 
O problema da alimentação, associado à obesidade infantil, é 
hoje um problema que preocupa pais, educadores e 
responsáveis pela saúde humana. Por isso, a EB1 não podia 
deixar passar em claro este dia. Assim, no dia 16 de outubro, as 
crianças foram convidadas a fazer e trazer para a escola as 
chamadas “gomas saudáveis”. Em casa, com a ajuda dos pais 

ou dos avós, os alunos fabricaram as suas próprias 
gomas, dando-lhes diferentes formas e suprimindo 
os açúcares. 
 

Saúde Oral 
 
No dia 10 de novembro realizou-se uma palestra 
sobre a importância e os cuidados básicos de saúde 
oral. Uma palestra muito interessante e oportuna 
para uma população que, tantas vezes, dá menor 
importância a este setor de saúde. A palestra foi 

orientada por uma Enfermeira do Serviço Nacional de Saúde. 
 

O Magusto 
 
O magusto juntou 
as crianças do 
Jardim de Infância 
e da EB1 no dia 
11 de novembro. 
 
A  a t i v i d a d e 
realizou-se na EB1 
e as castanhas 
foram assadas nos 

fornos da Padaria de Pedralva que, gentil e gratuitamente, se 
disponibilizou a fazer este serviço. Entretanto, não deixou de se 
fazer, no espaço escolar, uma fogueira simbólica dos 
tradicionais magustos. Além dos habituais e imprescindíveis 
“saltos à fogueira”, as crianças divertiram-se com vários jogos 
tradicionais. Ficou na memória o jogo da corda porque as 
meninas conseguiram vencer os robustos rapazes, para grande 
desgosto destes! 

Visita de Estudo 
Também se aprende – e muito – na rua. Por isso, no dia 16 de 
novembro, saímos da escola e fomos visitar a Citânea de 
Briteiros, o Castelo de Guimarães e o Paço dos Duques de 
Bragança. 
Vimos coisas reais que só conhecíamos dos livros e 
aprendemos muitas coisas sobre a gente que viveu há muito, 
muito tempo nestas terras ainda antes de existir Portugal (na 
Citânea), vimos o Castelo onde viveu Afonso Henriques e 
onde “Nasceu Portugal” e visitamos o Palácio Senhorial dos 
duques de Bragança. Com esta visita, ficamos a conhecer 
melhor a história do nosso país e da nossa região e, além 
disso, convivemos mais uns com os outros e com os nossos 
professores. 
 

Festa de Natal 
Era o último dia do 1º período letivo. Era preciso que, antes 
das férias de Natal, pudéssemos mostrar aos nossos pais e 
familiares as coisas bonitas que sabemos fazer! 
Nós já antes andávamos a decorar a escola com coisas que 
fazíamos em casa a pedido dos professores e com a ajuda dos 
pais. Tudo com materiais reciclados, porque era preciso 

Com a participação das crianças do pré-escolar e com a 
colaboração de todos os professores (os professores das 
AECs, incluídos), das assistentes operacionais e da Junta de 
Freguesia, fizemos uma bonita Festa de Natal no Auditório da 
Junta de Freguesia. Muitos dos nossos pais e encarregados 
de educação vieram ver as nossas habilidades: canções de 
Natal, Teatro, Poesia, Dança e Ginástica acrobática. Depois 
apareceu o Pai Natal que deu, a cada um de nós, uma prenda. 
(Nós sabemos que foi o presidente da Junta que comprou 
essas prendas para nós, mas não dizemos a ninguém!). 
 
No fim, houve um grande lanche/jantar que juntou Professores, 
Assistentes operacionais, Alunos e Pais e que se prolongou 
pela noite fora. 
Os nossos professores e nós, claro, estamos muito 
agradecidos à Junta de Freguesia, às Entidades privadas que 
colaboraram com os seus donativos e aos Pais que se 
empenharam muito nesta festa. 

NOTÍCIAS DA ESCOLA EB1/JI DE PEDRALVA 
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MATIZES CAMPESTRES 
(Continuação do número anterior) 

 
Retirou-se, furibundo, em passo 
marcial, sob o efeito de um 
turbilhão de pensamentos, que 
desembocavam em desconexas e 
contundentes represálias. 
Todavia, um pouco mais 
discernido, com a convicção de que 
isso amaciaria as ousadas recusas, 
mandou a filha para a casa de uma 

tia materna, por sinal também sua madrinha, residente em 
terras nordestinas... 
A enamorada foi muito bem recebida, entendeu-se com a 
madrinha e com a família como Deus com todos os 
corpos celestes, não se vislumbrando que desejasse 
regressar à muito amada Lageosa. 
Apesar de profundamente dececionada com a atitude 
paterna, desde logo ensaiou uns doces sorrisos e foi-se 
mostrando agradecida pela forma efusiva e franca com 
que era mimada naquelas paragens longínquas e inóspitas 
de Trás-os-Montes. 
Apesar disso, o pai, desconfiado e à cautela, solicitou à 
cunhada que intercetasse a correspondência da afilhada. 
Porém, disfarçadamente, aquela anfitriã tornou-se numa 
cúmplice e aliada compreensiva da hóspede. 
E tal ficava a dever-se, sobretudo, ao facto de também ela 
ter sido forçada a consorciar-se com um noivo escolhido 
pelos pais, que na altura nem sequer conhecia. Por sorte, 
adaptara-se bem e acabara por sentir-se feliz, pois o 
companheiro tudo investira para torná-la ditosa.  
O filho primogénito da madrinha, da mesma igualha e um 
estudante aplicado, regressado ao lar para o gozo de umas 
merecidas férias académicas, ao deparar-se com a lindeza 
da forasteira, foi procurando sondá-la e declarou-se. Ao 
que Alzira, meiga e com seriedade, respondeu: 
"Já tive a delicadeza de abrir este mártir coração ao primo. 
Lamento não poder corresponder-lhe e apenas espero de 
si que se torne numa espécie de irmão, de que sinto 
infinita carência..." 
"Sim, priminha, agradeço-lhe a confissão com que me 
obsequia e prometo-lhe que, embora com sentida mágoa, 
passo a respeitar os seus nobres e inabaláveis sentimentos 
amorosos para com outrem!"   
"Obrigada e pode contar com uma sincera e reconhecida 
amiga... Vim para tão longe como uma filha rejeitada e 
desprezível, mas encontrei o carinho que, dantes, 
desfrutava em Lageosa..." 
"Repito, priminha estimada: pode contar com a minha 
discrição e com o apoio que de mim carecer. E como 
acredito na bondade e justiça de Jesus Cristo, confio que 
tudo há de redundar em jubilosa felicidade!"  

2 de julho de 2016 

A PÁGINA DE JOSÉ FERNANDES 

José Fernandes 

NO MEU PRESÉPIO 
 

José Fernandes da Silva 

Presépio de Machado de Castro 

 
Os presépios existem aos milhões, 

o Mundo a cativar, por toda a parte 

e até dentro dos nossos corações 

se podem pincelar tais obras-de-arte... 

 

Há quem os tenha enormes, suntuosos, 

ornados com fulgentes pedrarias, 

mas quase sempre, olhares piedosos 

neles não acham paz nem alegrias... 

 

Ao invés, outros há, humildes, pobres, 

ornados com discreto sacrifício, 

que nos apontam sentimentos nobres, 

na guerra, na cadeia, no hospício... 

 

E aquele que for feito de coragem 

e num bairro de lata se entranhar, 

o presépio não tem ouro nem prata, 

mas no amor tem riquezas de invejar! 

 

Na vida, a todos é doada a graça, 

quer seja na doutrina um crente ou não, 

de, agradecido, erguer bendita taça 

repleta de ternura e mansidão! 

 

Ao que, também, o meu presépio pinte 

deixo um brinde e um voto fraternal: 

"Haja saúde e vivam com requinte 

mais esta alegre quadra do Natal!" 

 

11 de outubro de 2016 


